
Síndrome de Ansiedade por Separação em Animais de 
Companhia: Uma Revisão

Daiana de Souza Machado¹ & Aline Cristina Sant`Anna²*

¹Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG, Brasil. E-mail: daianasm.dsm@gmail.com.
²Departamento de Zoologia, Universidade Federal de Juiz de Fora. *E-mail: ac_santanna@yahoo.com.br.

Abstract. Separation anxiety syndrome in companion animals: A review. Separation anxiety syndrome (SAS) 
is a set of physiological and behavioral responses, displayed isolated or in association, by a given animal when 
in the absence of an attachment figure. Separation anxiety is a behavioral problem commonly reported in 
companion animals, with serious impacts on the quality of human-animal interaction and animal welfare, 
especially in dogs. In its turn, for cats, this subject has been timidly addressed, despite of its occurrence in 
cats had already been reported in the scientific literature. The behavioral signs related to SAS are: anomalous 
reactivity, excessive vocalization, elimination of feces and urine in inappropriate places, destructive behaviors 
and excessive self-grooming. The knowledge about the symptoms related to this disorder, as well as the factors 
that predispose the animals to develop SAS, is of fundamental importance. This article presents a review on 
the main risk factors already related to the occurrence of separation anxiety in domestic dogs and cats, among 
them, some characteristics inherent to animals, to the owners and environmental features. The main gaps in 
the current knowledge about SAS will be identified in order to stimulate further research on this topic, which 
may contribute to the improvement of the welfare of both, animals and people who own them.
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Resumo. Entende-se por síndrome de ansiedade por separação (SAS) o conjunto de respostas fisiológicas 
e comportamentais, exibidas isoladamente ou em associação, por um dado animal quando na ausência de 
uma figura de apego. A SAS tornou-se um problema comportamental comumente reportado nos animais de 
companhia, sendo descritos sérios impactos sobre a qualidade da interação humano-animal e o bem-estar 
animal, em especial, dos cães. Por sua vez, para os gatos, tal temática tem sido abordada ainda de forma 
muito tímida, embora existam relatos de sua ocorrência na literatura científica. Os sinais comportamentais 
frequentemente relacionados à SAS são: reatividade anômala, vocalização excessiva, eliminação de fezes e / 
ou de urina em locais inadequados, comportamentos destrutivos e autolimpeza excessiva. A identificação e 
compreensão dos sintomas relacionados a este distúrbio, bem como, dos fatores que predispõe os animais a 
desenvolverem SAS, são de suma importância. Neste artigo será apresentada uma revisão sobre os principais 
fatores de risco já relacionados com a ocorrência de ansiedade por separação em cães e gatos domésticos, 
dentre eles, algumas características do próprio animal, do tutor e do ambiente de criação. Serão apontadas 
lacunas no conhecimento atual sobre a SAS, a fim de estimular mais pesquisas sobre este tema, que possam 
contribuir para a melhoraria do bem-estar, tanto dos animais, quanto das pessoas que com eles convivem. 
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Introdução

A domesticação envolve a adaptação 
dos animais aos seres humanos e ao ambiente 
que esses proporcionam, produzindo mudanças 
genéticas e fenotípicas, por meio diferentes 
mecanismos evolutivos e alterações induzidas 
pelo ambiente (Price, 1984). A interação entre 
o homem e os animais domésticos está entre 
as mais intensas relações interespecíficas já 
observadas, chegando a ser caracterizada como 
uma relação simbiótica (Rindos, 1980). No caso 
dos animais de companhia, em especial cães e 
gatos, a convivência com o ser humano ao longo 
de milhares de anos promoveu uma relação 
muito próxima, formando o que se reconhece 
atualmente como vinculação social, ou apego 
(do inglês attachment bonds), entre animais e 
humanos (Edwards, 2007; Zilcha-Mano et al., 
2011; Sable et al., 2013). 

Atualmente, têm sido reportados 
inúmeros benefícios físicos e psicológicos para 
pessoas, associados à convivência com os cães e 
gatos (Sable et al., 2013). Alguns exemplos são 
a melhoria da comunicação e das habilidades 
sociais em pacientes com transtornos mentais, 
como o autismo (Hall et al., 2016), estímulo para 
a realização de atividade física, como caminhada 
(Lim & Rhodes, 2016), redução de sentimentos 
de solidão e depressão em pessoas que vivem 
sozinhas (Miltiades & Shearer, 2011; Stanley et 
al., 2014), dentre outros. Devem ser mencionados 
também os importantes papeis desempenhados 
pelos animais, não apenas para quem convive 
diretamente com eles, mas para a assistência à 

sociedade como um todo, como os trabalhos na 
polícia, salvamentos, cães guia e outras formas 
de assistência a pessoas com debilidades físicas 
(Audrestch et al., 2015).

Contudo, em relação aos animais, os 
impactos da interação com os seres humanos 
ainda precisam ser melhor elucidados, 
revelando as influências, sejam elas positivas ou 
negativas, do convívio com o ser humano para 
o comportamento e bem-estar geral de cães e 
gatos (Adamelli, 2005; Almeida, 2015). O efeito 
das condições atuais de criação dos animais, e 
ainda, o que os tutores esperam dos mesmos, 
são aspectos fundamentais para uma convivência 
satisfatória entre ambos, influenciando 
diretamente no comportamento exibido pelos 
animais (Genaro, 2005; Almeida, 2015). 

O convívio entre pessoas e animais de 
companhia pode ser considerado uma relação 
social, em que os cães e gatos passaram a ser 
considerados membros das famílias humanas 
(Sable et al., 2013). Assim, os animais são 
diretamente influenciados pelo modo de vida 
atual das pessoas, caracterizado por intensas 
jornadas de trabalho ou estudos, permanência em 
apartamentos ou residências sem disponibilidade 
de espaço suficiente para atividades físicas, 
sedentarismo, dentre outros elementos da vida 
moderna, que vêm afetando o bem-estar físico 
e mental não apenas das pessoas, mas também 
dos seus animais de companhia. Por exemplo, 
os cães são animais sociais, portanto, seu grupo 
é um elemento importante na manutenção da 
estabilidade emocional do indivíduo. Quando 
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mantidos isolados, em ambientes confinados e 
pobres em estímulos, estes podem ter seu bem-
estar seriamente prejudicado.

Uma pesquisa realizada com médicos 
veterinários de 101 faculdades de medicina 
veterinária que disponibilizavam atendimento 
a animais de pequeno porte, distribuídas pelas 
cinco regiões do Brasil, mostrou que 91,1% 
dos profissionais realizam consultas sobre 
problemas comportamentais (Soares et al., 
2010). Os problemas reportados na pesquisa 
foram: comportamentos destrutivos e agressões, 
sendo as queixas mais frequentes; seguidos por 
comportamentos compulsivos, hiperatividade, 
vocalizações excessivas, medo de barulhos, 
falta de controle durante os passeios, micções e 
defecações em locais inapropriados e medo de 
pessoas (Soares et al., 2010). 

Os problemas comportamentais dos 
cães podem ser produto de um relacionamento 
inadequado com o tutor e da má adaptação do 
animal à residência, mas também podem ser a 
causa de ambas as situações, configurando-se 
entre os principais motivos pelos quais as pessoas 
justificam insucesso nas adoções de animais 
de abrigos (Shore, 2010). Situações ainda mais 
graves podem ocorrer como consequência de 
problemas comportamentais dos cães e gatos, 
bem como, pela má compreensão das pessoas 
sobre comportamentos normais destes animais, 
levando a casos de abandono e de maus-tratos 
(Paixão & Machado, 2015).

De um modo geral, a maioria dos 

comportamentos indesejáveis expressos pelos 
cães e gatos, que prejudicam a qualidade da 
relação humano-animal, são relacionados a 
emoções subjacentes de frustração, medo e de 
ansiedade. O medo e a ansiedade são estados 
emocionais que evoluíram por sua importante 
função na defesa dos organismos contra situações 
de risco ou de ameaça (Öhman, 2008). Assim, 
as bases morfofisiológicas subjacentes a essas 
emoções são altamente preservadas ao longo 
da evolução. Embora ambos possam envolver 
respostas fisiológicas e comportamentais que se 
sobrepõem, o medo é uma emoção negativa frente 
a um perigo iminente e identificável, estando 
associado a um ímpeto de defesa e evitação da 
situação (ou agente) que o elicia; por sua vez, a 
ansiedade é descrita como uma sensação intensa 
e desagradável de antecipação ou apreensão 
por um perigo futuro, que pode, ou não, ser 
identificável e real (Öhman, 2008). Quando estes 
estados mentais assumem condições patológicas 
eles geram as fobias e ansiedades patológicas, 
que podem estar associadas a distorções 
cognitivas ou disfunções cerebrais em diversos 
níveis. Estas são decorrentes de inúmeros fatores 
causais, muitos deles ainda desconhecidos (Ohl 
et al., 2008).

Síndrome de ansiedade por separação: 
conceitos gerais

 A síndrome de ansiedade por separação 
(SAS) é um dos tipos de ansiedade patológica 
que se caracteriza por um conjunto de 
respostas fisiológicas e comportamentais 
exibidas na ausência de uma figura de apego 
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(Appleby & Pluijmakers, 2004). Em outras 
palavras, é uma condição  clínica que se 
expressa pela apresentação de um conjunto de 
comportamentos, exibidos isoladamente ou em 
associação, por um animal ao ser separado da 
figura de apego, que pode ser uma pessoa ou outro 
animal. Esta forma específica de ansiedade tem 
sido reportada na literatura científica com o uso 
de diferentes terminologias: comportamentos 
relacionados à separação, comportamentos de 
separação, ansiedade por separação ou estresse 
pela separação (do inglês: separation-related 
behaviors, separation behaviors, separation 
anxiety, separation distress). 

Nos animais com SAS, o vínculo com o 
tutor é um elemento essencial para a manuten-
ção da sua estabilidade emocional, ou seja, para 
a manutenção da homeostase (Appleby & Plui-
jmakes, 2003). Nestes, a separação do tutor é 
um agente estressor e um estímulo ansiogênico, 
que leva à quebra de homeostase, acarretando 
em uma série de respostas comportamentais e 
fisiológicas. Muitas dessas respostas expressam 
claramente a busca por retomar o contato com a 
figura de apego. 

O processo de domesticação de cães e 
gatos é reconhecido por promover diversas mu-
danças na biologia destas espécies, dentre elas, a 
retenção de caracteres juvenis na vida adulta, ou 
seja, neotenia, tanto para aspectos morfológicos 
quanto comportamentais (Driscoll et al., 2009). 
Assim, Schwartz (2003) especula que, nestes 
animais, a retenção na vida adulta dos compor-
tamentos de estresse e de ansiedade por sepa-

ração, além da forte dependência em relação 
a uma figura de apego, podem caracterizar-se 
como mais uma tendência à neotenia, produto 
das mudanças produzidas pela domesticação.  

A síndrome de ansiedade por separa-
ção nos animais de companhia vem recebendo 
atenção especial pelas áreas de comportamento, 
bem-estar animal e etologia clínica, em função 
das preocupações quanto às suas implicações 
para a qualidade de vida dos animais (para uma 
revisão ver Ogata, 2016; Assis & Mills, 2017). Di-
versos estudos vêm sendo conduzidos, buscando 
revelar sua etiologia, fatores de risco, principais 
comportamentos relacionados e possíveis alter-
nativas para sua prevenção e tratamento (Lund 
& Jørgensen, 1999; King et al., 2000; Palestrini 
et al., 2010; Soares et al., 2010; Martínez et al., 
2011; Storengen et al., 2014; Konok et al., 2015; 
Tiira et al., 2016; Blackwell et al., 2016).

 Atualmente sabe-se que a SAS, nos 
animais de companhia, se expressa na maioria 
dos eventos de ausência do tutor, ou, até mesmo 
quando o animal tem o acesso a ele restrito, 
como ao ficar isolado em algum cômodo, caixa de 
transporte ou gaiola (Soares et al., 2015). Em cães, 
é reportado que as respostas comportamentais 
relacionadas à SAS se iniciam já nos momentos 
que precedem a saída do tutor. Ao observar o 
comportamento das pessoas antes de deixarem 
a casa, animais com SAS, em geral, já entram em 
um estado de alerta e agitação, sendo respostas 
antecipatórias a um estímulo aversivo, que é a 
saída propriamente dita (Manteca, 2015). O cão 
mostrar-se ansioso ou angustiado ao ouvir som 
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de chaves e ao ver o tutor vestir certas roupas 
ou sapatos, são considerados sinais diagnósticos 
complementares para SAS (Flannigan & Dodman, 
2001). Embora seja uma reação atípica, em uma 
pequena porcentagem dos cães a ansiedade 
no momento prévio à saída pode desencadear 
também comportamentos agressivos do cão 
direcionados ao tutor (Storengen et al., 2014).

Após a saída da figura de apego as ma-
nifestações comportamentais se intensificam, 
apresentando seu pico logo após a percepção da 
saída pelo animal. Alguns estudos que se basea-
ram em observações comportamentais dos cães 
durante a saída do tutor convergem no sentido 
de que as respostas comportamentais relacio-
nadas à separação tendem a reduzir ao longo 
do tempo em que o tutor está ausente (Lund & 
Jørgensen, 1999; Palestrini et al., 2010). 

Os comportamentos mais comumente 
reportados durante a saída são: i) reatividade 
anômala, ou seja, intensa movimentação e agi-
tação logo após a saída, seguida por inatividade 
prolongada; ii) vocalização excessiva, caracteriza-
das por choros, latidos e uivos em cães e miados 
em gatos; iii) eliminação de fezes e / ou de uri-
na em locais inadequados; iv) comportamentos 
destrutivos, como por exemplo, morder objetos 
e mobiliários, arranhar portas e paredes, em es-
pecial os locais por onde saiu o tutor, escavar, 
dentre outros comportamentos direcionados ao 
ambiente; v) autolimpeza excessiva e automuti-
lação, causando dermatites por lambedura, in-
júrias na pele, remoção de pelos e outros tipos 
de ferimentos autodirigidos; vi) estereotipias, 

que são caracterizadas por padrões motores re-
petitivos, sem função aparente, como o pacing 
ou girar em torno de seu próprio corpo; vii) fre-
quência respiratória elevada; viii) tremores; ix) 
salivação intensa; x) anorexia; xi) vômito; e xii) 
diarreia (Lund & Jørgensen, 1999; Flannigan & 
Dodman, 2001; Overall et al., 2001; Schwartz, 
2003; Storengen et al., 2014).

No momento da chegada do tutor de vol-
ta à casa é comum a ocorrência de ‘recepções 
efusivas’ pelo cão com SAS. Os animais apresen-
tam grande excitação, expressa por saltos, voca-
lizações frequentes e hiperatividade (Storengen 
et al., 2014). No estudo de Flannigan & Dodman 
(2001) os cães com ansiedade por separação ti-
veram quatro vezes mais chances de demonstrar 
sinais de intensa excitação pela chegada do tutor, 
que duravam mais que 2 a 3 minutos.    

Um dos desafios na prática da etologia clí-
nica é a distinção entre a SAS e outras formas de 
ansiedade generalizada ou problemas compor-
tamentais, já que diversos dos sinais clínicos ob-
servados em cães com SAS são inespecíficos. Por 
exemplo, no estudo de Flannigan & Dodman 
(2001), onde buscou-se identificar fatores de ris-
co para a ocorrência da SAS em cães, os autores 
descreveram que nos cães sem evidência de SAS 
(grupo controle do estudo) diversos problemas 
comportamentais poderiam também ser obser-
vados. Os mais comuns foram a agressividade 
(em especial, a agressividade por dominância 
em relação a pessoas, que correspondeu a 29,9% 
dos problemas reportados e a agressividade ter-
ritorial, com 13,9%), medos e fobias (11%), além 
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de desordens compulsivas (> 10%). Os compor-
tamentos de eliminação inadequada, vocalização 
excessiva, e automutilação foram sinais comuns 
a ambos os grupos (controle e com SAS). A única 
forma de distinguir tais sinais inespecíficos era o 
fato de que, quando não se tratava de SAS (grupo 
controle), tais comportamentos ocorriam tanto 
na presença, como na ausência do tutor.

 Da mesma maneira, nos animais 
com sinais de SAS é comum a ocorrência de 
outros problemas comportamentais, ou seja, 
comorbidades que acompanham a síndrome 
(Overall et al., 2001; Storengen et al., 2014; 
Tiira et al., 2016). Overall et al. (2001) investigou 
se a ansiedade por separação, fobia a trovões 
e fobia a ruídos em geral, eram condições 
associadas ou independentes em cães. O estudo 
revelou que a probabilidade de um cão com SAS 
desenvolver fobia a ruídos foi de 63%, e 52% 
de chance de desenvolver fobia a trovões, já os 
animais com esses dois transtornos tiveram 88 
e 86% de chances de desenvolverem SAS. Tais 
probabilidades indicam que essas condições não 
são independentes e que as reações adversas a 
ruídos (em geral e a trovões) podem predispor os 
cães a desenvolverem SAS (Overall et al., 2001). 

Estudos mais recentes também avaliaram 
a frequência de comorbidades concomitantes 
com a SAS (Storengen et al., 2014; Tiira et 
al., 2016). Por exemplo, Storengen et al. 
(2014) avaliou uma população de 952 cães 
durante 40 meses de estudo, dos quais, 215 
apresentaram sinais de SAS. Dentre os cães com 
SAS, 175 exibiram também outros problemas 

comportamentais, sendo eles, em ordem de 
importância: fobia a ruídos (em 43,7% dos cães 
com SAS), agressividade por medo (em 32,6%), 
agressividade territorial (5,1%), agressividade 
relacionada à dor (4,2%), comportamentos 
compulsivos (4,2%), agressividade relacionada 
à defesa de recursos, que eram comida, ossos 
ou brinquedos (2,3%) e coprofagia (2,3%) 
(Storengen et al., 2014). Por sua vez, Tiira et al. 
(2016) realizaram um levantamento incluindo 
dados de 3.284 cães, destes, 564 apresentaram 
sinais de SAS. As comorbidades mais comuns nos 
cães com SAS foram: fobia generalizada (58,8%), 
fobia a sons altos (49,5%), medo de outros 
cães (29,8%) e sensibilidade a quaisquer ruídos 
(22,7%).

A compreensão dos sinais clínicos e dos 
fatores causais de problemas comportamentais, 
como aqueles decorrentes da SAS, é de suma 
importância para o estabelecimento de uma 
relação humano-animal saudável e para 
a promoção do bem-estar dos animais de 
companhia. Sabe-se que tais comportamentos 
podem levar ao abandono de animais, maus 
tratos, dentre outras consequências indesejáveis 
(Paixão & Machado, 2015).

Síndrome de ansiedade por separação em 
cães

 A síndrome de ansiedade por separação 
é um problema comportamental comumente re-
portado por tutores de cães, com prevalências 
muito variáveis em diferentes estudos realizados 
sobre o tema (55,9% em Soares et al., 2010; 20% 

Revista Brasileira de Zoociências 18(3):  159-186. 2017

Machado & Sant’Anna



.165

em Martínez et al., 2011; 22,58% em Storengen 
et al., 2014; 18,4% a 33,1% em Konok et al., 2015; 
17,2% em Tiira et al., 2016; 30% em Blackwell 
et al., 2016). A maioria destes estudos utiliza re-
latos de tutores, obtidos por meio de entrevistas 
ou aplicação de questionários, para diagnosti-
car a ocorrência de SAS nos cães. Segundo Ko-
nok et al. (2011) a aplicação de questionários é 
uma metodologia válida para diagnóstico de SAS, 
pois, de maneira geral, os tutores são capazes de 
perceber e relatar aspectos comportamentais de 
seus cães.

Em um levantamento realizado por Flan-
nigan & Dodman (2001) os comportamentos 
relacionados à separação reportados em cães 
com SAS foram: comportamentos destrutivos 
(presente em 71,7% dos 200 cães com SAS 
avaliados), seguido pela vocalização excessiva 
(que podem ser uivos, choros ou latidos em ex-
cesso, expressa por 61,2% dos animais), sinais de 
depressão (59%), inapetência (46,6%), elimina-
ção inadequada (28,1%) e, em menor frequência, 
hipersalivação, vômito e diarreia (presentes em 
19,3% dos cães avaliados). 

 Em um estudo brasileiro, realizado no 
município de Niterói - RJ, com uma população de 
cães residentes em apartamentos (n = 93), mais 
da metade dos indivíduos avaliados (55,9%) apre-
sentaram sinais característicos de SAS (Soares et 
al., 2010). Segundo os autores, as manifestações 
mais frequentes foram: vocalizações excessivas 
(53,8%), comportamentos destrutivos (46,1%) e 
os comportamentos depressivos (34,6%), segui-
da pela micção (15,4%) e defecação (11,5%) ina-

dequadas e, em menor frequência, as alterações 
autonômicas (1,9%).

 Sabe-se que a SAS é um transtorno multi-
fatorial, portanto, a identificação dos elementos 
que predispõe os cães a desenvolverem um qua-
dro de ansiedade por separação é sempre uma 
tarefa desafiadora. Diversos trabalhos foram de-
senvolvidos a fim de estabelecer fatores de risco 
para a ocorrência de SAS, estes geralmente são 
categorizados em fatores relacionados ao pró-
prio animal, fatores inerentes ao tutor e fatores 
do ambiente de criação. Apresentaremos aqui al-
guns dos fatores relacionados à ocorrência SAS, 
descritos na literatura científica até o presente 
momento.

Fatores de risco relacionados ao próprio 
animal

Sexo. Embora alguns dos estudos ava-
liando fatores de risco para SAS não tenham 
encontrado efeito de sexo (Flannigan & Dod-
man, 2001; Martínez et al., 2011), há evidên-
cias indicando maior probabilidade de ocorrên-
cia em machos que em fêmeas nas populações 
amostradas (Takeuchi et al., 2000; McGreevy & 
Masters, 2008; Storengen et al., 2014). Dos 212 
cães que apresentaram diagnóstico positivo para 
SAS no levantamento realizado por Storengen 
et al. (2014), 60% eram machos (n = 129) e 40% 
fêmeas (n = 86). No entanto, em nenhum destes 
estudos foi formulada qualquer hipótese para ex-
plicar a maior ocorrência em machos. 

Castração. A castração tem sido relatada 
como uma forma de minimizar problemas com-
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portamentais em cães, porém, esta parece ser 
eficiente quando se tratam de comportamentos 
sexualmente dimórficos, como por exemplo, a 
marcação com urina, monta, e certos tipos de 
agressividade (por dominância e intra-sexual) 
(Storengen et al., 2014; Manteca, 2015). Segun-
do Storengen et al. (2014), comportamentos re-
lacionados à separação parecem ser pouco alte-
rados pela castração, inclusive com os resultados 
de Flannigan & Dodman (2001) indicando até 
três vezes mais chances de ocorrência de SAS em 
cães castrados. No entanto, também não há um 
consenso a respeito desse fator, visto que Mc-
Greevy & Masters (2008) encontraram proba-
bilidade significativamente menor de ocorrência 
de SAS em cães castrados.

Raça. São poucos os estudos descrevendo 
efeito da raça do animal sobre a ocorrência 
de SAS, talvez pela dificuldade metodológica 
em desenvolver ensaios que permitam tal 
comparação, devido ao grande número de indi-
víduos de diversas raças necessário para estimar 
as prevalências relativas nos diferentes grupos 
genéticos (Tiira et al., 2016). Além de poucos, os 
resultados disponíveis são também inconsisten-
tes, havendo resultados não significativos para 
a associação da raça com a predisposição à SAS 
como em McGreevy & Master (2008), ou apenas 
uma tendência dos animais cruzados (definidos 
como mixed-breed dogs) serem mais acometidos 
por SAS que os cães de raças puras (purebred 
dogs) (Flannigan & Dodman, 2001). Por outro 
lado, maior predisposição a desenvolver SAS foi 
reportada em Cocker Spaniels, Schnauzers e Da-

chshunds, no levantamento realizado por Sto-
rengen et al. (2014), incluindo cães de diversas 
raças. Por fim, comparando-se a resposta ao tra-
tamento para SAS em cães de raças puras e cru-
zados, foi demonstrada menor resposta positiva 
aos tratamentos em cães cruzados por Takeuchi 
et al. (2000). 

Predisposição genética. Com os recentes 
avanços da genômica vem surgindo a possibili-
dade de mapear genomas de diversas espécies 
em busca de genes associados a vários fenótipos 
comportamentais, por meio dos estudos de as-
sociação ampla no genoma (do inglês genome 
wide association studies, GWAs). Assim, pesqui-
sas vêm sendo desenvolvidas a fim de mapear o 
genoma canino em busca de regiões associadas 
com a predisposição à SAS. Genes candidatos, 
previamente associados a comportamento social 
afiliativo e apego em roedores e primatas, foram 
investigados por van Rooy et al. (2016), são eles: 
receptor de opióide Mu1 (oprm1), receptor de 
dopamina D2 (drd2), receptor de arginina-va-
sopressina 1A (avpr1a), e receptor de ocitocina 
(oxtr), em cães da raça Golden Retriver. Os au-
tores concluíram que um haplótipo próximo ao 
gene drd2 esteve associado à SAS. Da mesma 
maneira, Zapata et al. (2016) mapearam regiões 
associadas a diversas características comporta-
mentais relacionadas com medo e agressividade, 
dentre as quais estava incluída a ansiedade por 
separação, em cães de diversas raças. Um alelo 
do gene do fator de crescimento semelhante à 
insulina tipo 1 (IGF1) foi relacionado com SAS, 
sensibilidade ao toque, e medo de cães. Um fato 
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interessante é que este mesmo alelo foi descri-
to como determinante para o pequeno tamanho 
corporal e a miniaturização nos cães (Sutter et 
al., 2007). A correlação entre o tamanho corpo-
ral e diversas características comportamentais já 
havia sido reportada previamente por McGreevy 
et al. (2013), sendo demonstrada uma associação 
entre a altura média da raça e problemas relacio-
nados à separação. No entanto, nenhum destes 
estudos explica quais seriam as causas subjacen-
tes às associações genéticas e fenotípicas encon-
tradas entre o pequeno tamanho corporal e os 
problemas comportamentais, incluindo a predis-
posição à SAS. Zapata et al. (2016) apenas suge-
re que esta poderia ocorrer devido a efeitos de 
desenvolvimento, fisiológicos ou psicológicos. A 
descoberta de genótipos que expliquem a varia-
bilidade para SAS poderá auxiliar na compreen-
são das bases genéticas e vias neuroquímicas 
subjacentes aos comportamentos relacionados à 
separação em cães. 

Personalidade (ou temperamento). Os 
animais, assim como os seres humanos, apre-
sentam diferenças individuais no seu comporta-
mento, que são consistentes ao longo do tempo 
e de diversas situações (Réale et al., 2007), carac-
terizando seu estilo de interagir com o ambien-
te, com outros animais e também com os seres 
humanos. Traços de personalidade do cão po-
dem predispor o animal a apresentar certos pro-
blemas comportamentais ao longo de sua vida, 
como por exemplo, a SAS, fobias ou certos tipos 
de agressividade. Portanto, a avaliação da perso-
nalidade pode ser considerada uma ferramen-

ta útil para a identificação prévia de indivíduos 
com tais predisposições (Taylor & Mills, 2006). 
Segundo Tiira et al. (2016) um dos traços mais 
importantes para a ocorrência de SAS é o medo, 
sendo que nos cães mais medrosos esta síndro-
me pode ocorrer mais frequentemente. Konok 
et al. (2015) identificaram também maior ocor-
rência de SAS em cães com níveis mais altos de 
neuroticismo, uma dimensão da personalidade 
animal (e também humana) ligada à tendência a 
apresentar emoções negativas e estresse psico-
lógico. No estudo de Konok et al. (2015) os cães 
com SAS foram caracterizados pelos seus donos 
como sendo ansiosos, nervosos e depressivos. De 
fato, em um estudo utilizando viés cognitivo para 
avaliar viés de julgamento em cães com e sem 
SAS, foi demonstrado que cães com SAS apre-
sentaram viés mais pessimista que os cães sem 
SAS, revelando a prevalência de estados mentais 
negativos subjacentes à ocorrência de SAS (Kara-
giannis et al., 2015), que podem se refletir nos 
traços observáveis da personalidade. 

Idade do cão: Segundo Takeuchi et al. 
(2000), os comportamentos relacionados à se-
paração surgem tipicamente após o primeiro 
ano de vida dos cães (aos 31,5 ± 35,9 meses, em 
média, nos animais de seu estudo), embora em 
44,23% dos cães com SAS avaliados por eles (N 
= 52), os sinais surgiram até o primeiro ano, em 
25% os sinais apareceram entre um e três anos 
e, em 30,77%, somente após o terceiro ano de 
vida. No levantamento realizado por Flannigan 
& Dodman (2001), apenas 19,5% dos cães com 
sinais de SAS iniciaram os sintomas antes do pri-
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meiro ano de idade, enquanto para maioria de-
les (80,5%) os sinais surgiram após o primeiro 
ano. Na Figura 1 é apresentada a distribuição das 
idades em que iniciaram os sintomas de SAS no 
estudo de Flannigan & Dodman (2001). Por sua 
vez, Konok et al. (2011) não reportaram diferen-
ça na idade média de cães pertencentes a grupos 
com e sem evidências de SAS.

Idade da adoção. Acredita-se que a ado-
ção em idades muito jovens, com separação da 
mãe antes de sete semanas de idade, seja um 
dos fatores que predispõe os cães à desenvolve-
rem SAS. De fato, Palestrini et al. (2010) relata-
ram que cães adotados com menos de dois me-
ses de idade apresentaram maior frequência de 

comportamentos destrutivos e agitação (inten-
sa movimentação), quando comparados a cães 
adotados entre dois e três meses de idade. No 
entanto, há resultados de pesquisas que não sus-
tentam essas afirmações, não sendo encontrado 
qualquer efeito da adoção em uma idade muito 
prematura por Flannigan & Dodman (2001). De 
qualquer maneira, é importante que se respeite 
a idade ideal para a adoção, em torno da sétima 
semana de idade, a fim de evitar outros proble-
mas comportamentais ligados à má socialização 
dos filhotes (Manteca, 2015).

Origem do animal. Cães resgatados ou ob-
tidos em abrigos tiveram maior chance de desen-
volverem SAS, que animais obtidos de criadou-

Figura 1. Distribuição das idades em que iniciaram os problemas relacionados à separação em 118 cães com indícios de 
SAS, extraído de Flannigan & Dodman (2001), com modificações.
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ros, familiares ou lojas especializadas (pet shops) 
no estudo de Flannigan & Dodman (2001), além 
de apresentarem menor resposta a um trata-
mento para SAS em Takeuchi et al. (2000). Por 
sua vez, comparando-se cães provenientes de 
pet shops com aqueles provenientes de famílias, 
os primeiros demonstraram maior probabilidade 
de desenvolverem SAS (McGreevy & Masters, 
2008). Segundo os autores, um período prolon-
gado de permanência em pet shop pode produzir 
efeitos ambientais comparáveis àqueles de cães 
em abrigos e, por isso, efeitos similares sobre a 
probabilidade de ocorrência de SAS.

 Hiperapego (ou hipervinculação). Trata-se 
de uma condição que se expressa pela intensa 
dependência do animal em relação ao seu tutor, 
caracterizado pela busca constante por contato e 
proximidade com o mesmo (Flannigan & Dod-
man, 2001). Os principais comportamentos uti-
lizados para avaliar a ocorrência de hiperapego 
são: o animal seguir o tutor na casa e buscar con-
tato constantemente (até mesmo quando o tutor 
vai ao banheiro o animal o acompanha), o animal 
dorme próximo ao tutor, chama sua atenção e 
solicita colo ou brincadeiras frequentemente, o 
cão pode apresentar comportamentos efusivos 
na chegada do tutor, mesmo após curtas saídas 
(Appleby & Pluijmakes, 2003). Segundo Manteca 
(2015), dentre os fatores de risco já relacionados 
com a ocorrência de SAS, este vem sendo o mais 
controverso. Diversos estudos relacionaram hi-
pervinculação ao desenvolvimento de SAS, con-
siderando-a como um importante fator de risco 
(Flannigan & Dodman, 2001) e, até mesmo, in-

cluindo certos comportamentos característicos 
de hiperapego dentre os sinais diagnósticos da 
ocorrência de SAS (Gaultier et al., 2005; King et 
al., 2000; Storengen et al., 2014; Karagiannis et 
al., 2015; Van Rooy et al. 2016).  Porém, não há 
consenso de que a relação entre SAS e hiperape-
go seja tão direta e linear, pois, segundo outros 
autores (King et al., 2000; McGreevy & Masters, 
2008), animais com hiperapego podem, ou não, 
desenvolverem SAS. Mesmo que comportamen-
tos de apego estejam presentes nos cães com 
SAS, há evidências de que os aumentos nos ní-
veis de apego não estão relacionados à maior 
predisposição para a ocorrência de SAS (Partha-
sarathy & Crowell-Davis, 2006; McGreevy & 
Masters, 2008; Konok et al., 2011). No estudo 
de Konok et al. (2011) cães foram submetidos a 
um teste comportamental de separação-reunião 
com o tutor (chamado separation and greeting 
test, S&G), sendo que os animais com SAS não 
demonstraram preferência pelos objetos do tu-
tor durante o isolamento, nem foram facilmente 
acalmados pela sua chegada durante a fase de 
reunião. Assim, sugere-se que cães com e sem 
SAS podem diferir quanto ao tipo de apego ou 
de vínculo estabelecido com o tutor, e não quan-
to à intensidade do vínculo (Parthasarathy & 
Crowell-Davis, 2006), sendo caracterizado como 
um tipo de apego inseguro (Harvey et al., 2016) 
ou ambivalente (Konok et al., 2011). Ogata et al. 
(2016) propõe que a presença de hiperapego em 
animais com SAS ainda não pode ser suportada 
por conclusões definitivas, sendo que a busca 
por contato constante com o tutor observada em 
cães com SAS pode não indicar hiperapego, mas 
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talvez outras motivações subjacentes, como re-
sultado da insegurança na relação com o tutor. 

Fatores relacionados ao tutor

Sexo: Segundo Storengen et al. (2014) 
cães criados com mulheres solteiras são mais 
predispostos a desenvolverem SAS que cães cria-
dos com homens solteiros. Flannigan & Dod-
man (2001) revelaram também que cães criados 
com um único morador exibem até 2,5 vezes 
mais chances de desenvolverem SAS que cães 
criados em residência com múltiplos moradores 
adultos. Adicionalmente, o número de mulheres 
na casa foi identificado como um possível fator 
de risco a ser melhor investigado, sendo que o 
aumento no número de mulheres na residência 
(de 0 a até 4) foi associado a uma maior chance 
do cão desenvolver SAS (McGreevy & Masters, 
2008). No entanto, não ficou claro qual o possível 
elemento da interação humano-animal, sexo-es-
pecífico, que possa explicar a tendência do efeito 
de sexo do tutor sobre a predisposição à SAS, re-
velado por diferentes estudos.

Personalidade do tutor. Sabe-se que a per-
sonalidade e as atitudes do tutor em relação ao 
cão podem afetar a qualidade da relação entre 
ambos e, como consequência, a ocorrência de 
problemas comportamentais nos cães (O’Far-
rell, 1995; O’Farrell, 1997). Segundo O’Farrell 
(1997), tutores com níveis mais altos de neuroti-
cismo (caracterizados como pessoas mais ansio-
sas e propensas a estados emocionais negativos) 
podem causar em seus animais maior ocorrência 
de hiperexcitação (over-excitement) e reações de 

evitação a pessoas (displacement activities). Es-
tas pessoas poderiam ser mais propensas a utili-
zarem o cão como forma de lidar com suas pró-
prias emoções. Além disso, traços relacionados 
ao neuroticismo podem fazer com que o tutor 
seja mais inconsistente no tratamento para com 
o animal, principalmente, por oferecer carinhos 
e punições de modo inconsistente, predispondo 
os cães a problemas comportamentais (O’Far-
rell, 1997). Tais abordagens devem sempre ser 
tratadas com cautela, pois, no mesmo artigo os 
autores sugerem que sujeitos com níveis eleva-
dos de neuroticismo tendem a perceber seus 
cães como mais ‘problemáticos’, caracterizando-
-os como ‘agressivos’, ‘nervosos’ ou ‘desobedien-
tes’, por projetarem características no animal 
que, na realidade, são de si próprios. Um estudo 
realizado recentemente avaliou a relação entre 
a personalidade e o estilo de apego das pessoas 
com a ocorrência de SAS em seus cães (Konok 
et al., 2015). O estilo de vinculação desenvolvido 
pelo ser humano (em relação a outras pessoas 
ou em relação a animais) pode ser caracterizado 
segundo um modelo em duas dimensões, na pri-
meira delas os extremos são: o estilo de vincula-
ção segura (pessoas dispostas à formação de vín-
culos) e o estilo de vinculação insegura (pessoas 
que evitam a formação de vínculos). A evitação à 
formação de vínculos por tutores de cães esteve 
associada à maior ocorrência de SAS, o que foi 
atribuído ao fato destas pessoas serem menos 
responsivas às necessidades do cão, em especial, 
às suas demandas por carinho e por atenção, ge-
rando insegurança no animal, quanto à disponi-
bilidade do tutor (Konok et al., 2015). Tal achado 
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é consistente com o que foi reportado anterior-
mente a respeito da associação entre SAS, estilos 
de apego e hiperapego. 

Fatores relacionados ao ambiente

 Relacionamento social com outros cães. 
O ambiente social no qual o animal está inserido 
pode exercer um importante papel no comporta-
mento dos cães, já que esta é uma espécie alta-
mente social. Embora não seja comprovado que 
a simples presença de outro cão na casa possa 
reduzir a ocorrência de SAS, Harvey et al. (2016) 
encontrou indícios de que brincar com outros 
cães (brincadeira social) possa ser um fator re-
lacionado à menor predisposição à SAS em cães. 
Os mesmos autores encontraram uma tendên-
cia para redução no nível de ansiedade genera-
lizada, em função do número de cães na casa, o 
que segundo eles, sugere que a convivência com 
outros cães pode ter um efeito na prevenção de 
alguns tipos de ansiedade, em contextos específi-
cos. Ainda a respeito do comportamento de brin-
cadeiras, mas nesse caso com o tutor, McGreevy 
& Masters (2008) encontraram um padrão inte-
ressante. Segundo eles, a brincadeira com o tu-
tor dentro de 30 min. após sua chegada (assim 
como alimentar o cão logo após sua chegada) 
foram fatores relacionados com a ocorrência de 
SAS, enquanto a brincadeira em outros horários 
ao longo do dia foi relacionada com menor pre-
disposição à SAS. Um comportamento deslocado 
comum em cães que se apresentam ansiosos na 
chegada do tutor é correr e buscar um brinquedo 
(Schwartz, 2003), o que é muitas vezes reforça-
do pelo comportamento da pessoa que brinca 

com o animal logo no momento da chegada. Isso 
pode explicar a associação encontrada entre a 
ocorrência de SAS e a brincadeira apenas nessa 
ocasião, mas não em outros momentos do dia. 

Alterações bruscas na rotina. Animais 
com uma rotina diária mais regular têm um me-
nor risco de desenvolverem SAS que aqueles que 
enfrentam mudanças súbitas na rotina, como al-
terações nas atividades do tutor que impliquem 
em mais tempo fora de casa, por exemplo, au-
mento na jornada de trabalho ou viagens (Flan-
nigan & Dodman, 2001). Mudança de residência, 
mudança de um cuidador, chegada de um novo 
morador na residência, falecimento de uma pes-
soa próxima ou de outro animal, foram sugeridos 
como fatores de risco associados à ocorrência 
de SAS (Schwartz, 2003; McGreevy & Masters, 
2008).

Local onde o cão dorme. Dormir na cama 
do tutor, próximo a ele, foi relacionado à ocorrên-
cia de SAS em cães por Jagoe & Serpell (1996). 
Nesse caso é difícil atribuir uma relação de causa 
e consequência, já que, em alguns casos dormir 
próximo da figura de apego pode tanto ser con-
siderado um fator causal, quanto um indício (ou 
sinal) de SAS, dependendo do ponto de vista do 
autor. No levantamento realizado por Storengen 
et al. (2014), houve uma tendência da variável 
‘dormir na cama do tutor’ ser mais frequente na 
população com SAS (51,3% dos cães) que na po-
pulação de cães como um todo (apenas 15,8% 
declararam dormir sempre na cama). Porém, 
esta relação não foi encontrada por Flannigan 
& Dodman (2001), tampouco, ser alimentado 
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quando o tutor está sentado à mesa teve qual-
quer relação com a ocorrência de SAS.

Treinamento de obediência básica. Evi-
dências sugerem que cães que receberam treina-
mento de obediência básica são menos sujeitos a 
apresentarem problemas comportamentais rela-
cionados à separação, como micção e defecação 
inadequados (Jagoe & Serpell, 1996).

Síndrome de ansiedade por separação em ga-
tos

 O gato doméstico (Felis silvestris catus) 
vem superando o cão como animal de compa-
nhia mais popular em todo o mundo (Downey 
& Ellis, 2008; Dantas et al., 2009). Tal fato está 
relacionado ao cotidiano corrido das pessoas, já 
que gatos permanecem bem por longos períodos 
de tempo sozinhos, sendo animais considerados 
mais autônomos que os cães (Potter & Mills, 
2015). Todavia, ainda assim, os gatos têm suas 
demandas comportamentais e, o não atendi-
mento de suas necessidades pode predispor es-
ses animais à ocorrência de problemas compor-
tamentais. Entender o comportamento natural 
do gato é de suma importância para que o tu-
tor possa distinguir alterações comportamentais 
reais de comportamento típico da espécie (Gena-
ro, 2005; Silvano et al., 2010).

 Os transtornos de natureza comporta-
mental são os principais motivos de abandono, 
e até mesmo de eutanásias, em diversos locais 
mundo (Beaver, 2003). No Brasil não é comum 
a eutanasia ser realizada como uma alternativa 
para solucionar problemas comportamentais, to-

davia, o número de gatos abandonados em abri-
gos e nas ruas devido a problemas de comporta-
mento é preocupante (Dantas et al., 2009). Tal 
realidade evidencia a necessidade de conheci-
mento a respeito do comportamento caracterís-
tico desta espécie, afim de estabelecer condições 
de vida adequadas, bem como uma satisfatória 
convivência com o animal (Genaro, 2005). 

Segundo Schwartz (2002) os gatos 
são tidos por muitas pessoas como animais não 
sociais e, de acordo com esse ponto de vista, 
seria improvável que pudessem desenvolver 
comportamentos relacionados à separação so-
cial. Segundo Machado & Paixão (2014) essa 
compreensão carrega uma conotação negativa 
construída ao longo do tempo e pode estar re-
lacionada à representação simbólica e cultural 
deste animal carregada de preconceitos e até de 
misticismo. De fato, os gatos aparentemente to-
leram melhor períodos de isolamento (Machado 
& Paixão, 2014), diferentemente dos cães que 
geralmente necessitam de uma interação social 
contínua, o que não indica que os gatos sejam 
animais de hábito predominantemente solitário. 
Estudos demonstraram que gatos, assim como 
cães, exibem comportamento social complexo e, 
por este motivo, estão sujeitos a apresentarem 
reações de separação semelhantes às dos cães 
(Schwartz, 2003; Edwards, 2007). 

 Gatos formam ligações sociais e podem 
manifestar comportamentos afiliativos também 
para com os seus tutores. De acordo com Bea-
ver (2003), alguns gatos são muito exigentes 
em termos de atenção, emitindo sinais sonoros 
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quando os tutores não estão disponíveis, che-
gando ao ponto de acordá-los em alguns casos, 
só para obterem a atenção desejada. Partindo da 
hipótese de que os gatos podem estabelecer vín-
culos sociais com seus tutores, pesquisas foram 
desenvolvidas com o objetivo de identificar com-
portamentos indicadores de apego em gatos, uti-
lizando para isso o teste de Ainsworth (Ainswor-
th Strange Situation Test) (Edward et al., 2007; 
Potter & Mills, 2015). No estudo de Edward et 
al. (2007) foi demonstrando que, durante a pre-
sença do tutor, os gatos demonstraram maior 
frequência de comportamento exploratório e 
comportamento de brincadeiras (considerados 
sinais de segurança), além de menor frequência 
de comportamento de alerta e de inatividade, 
que na ausência do tutor ou na presença de uma 
pessoa desconhecida. Tais resultados levaram os 
autores a concluírem que os gatos podem esta-
belecer vinculação com os tutores e, portanto, 
deveria ser considerada a possibilidade de SAS 
também em gatos. Utilizando uma versão mo-
dificada do teste de Ainsworth, Potter & Mills 
(2015) também encontraram diferenças no com-
portamento de gatos quando na presença do 
tutor e de pessoas não familiares. No entanto, 
segundo eles, as diferenças encontradas no com-
portamento de vocalização, por si só não seriam 
suficientes para sustentar a hipótese de que os 
gatos desenvolvam o que é conhecido como ‘vin-
culação segura’ com seus tutores. É possível que a 
preferência dos gatos pela presença do tutor em 
relação a uma pessoa não familiar seja produto 
tão somente de uma resposta condicionada, ou 
realmente da existência de vinculação (Potter 

& Mills, 2015), sendo requeridos mais estudos 
para elucidar tais questões ainda em aberto. 

 Até o presente momento, encontramos 
uma única pesquisa científica publicada, reunin-
do dados empíricos a respeito de sinais clínicos e 
de fatores de risco para SAS em gatos, revelando 
o quão carente de investigações tem sido esse 
tema (Schwartz, 2002). O estudo avaliou regis-
tros médicos de gatos acompanhados por mé-
dicos veterinários por apresentarem problemas 
comportamentais, entre os anos de 1991 e 2000. 
Do total de 716 gatos, 136 foram diagnosticados 
com SAS, sendo os comportamentos apresen-
tados semelhantes àqueles descritos para cães: 
micção em locais impróprios (expresso por 70,6% 
gatos com SAS, n = 96); defecação em locais im-
próprios (41,4%), vocalização excessiva (11,8%), 
comportamento destrutivo comumente causado 
por arranhadura (8,8%) e excesso de autolimpeza 
(6,9%) (Schwartz, 2002). 

 Foi sugerido por Manteca (2015) que 
gatos com SAS podem apresentar como único 
sinal comportamental a micção em locais inade-
quados. Nesses casos os gatos tendem a urinar 
em locais com odor da figura de apego, como 
camas, calçados e roupas, sempre durante a au-
sência do tutor, o que diferencia este tipo de mic-
ção da marcação territorial com urina (conhecida 
como spray), que tende a ser depositada em su-
perfícies verticais em geral e, tanto na presença, 
quanto na ausência do tutor. Schwartz (2002) 
relatou que em 63 dos 96 gatos com micção 
inapropriada (ou seja, em 66% deles), esse foi o 
único sinal de SAS e, 55 gatos urinaram na cama 
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do tutor, sendo que 40 deles urinaram exclusiva-
mente na cama.

 Dantas et al. (2009) também relataram 
como problemas comportamentais mais comu-
mente reportados por tutores de gatos, em ge-
ral, a eliminação inadequada de fezes e urina e os 
comportamentos destrutivos. Assim, para iden-
tificar se os sinais acima descritos são, de fato, 
oriundos de um quadro de SAS deve-se observar 
se os mesmos ocorrem exclusivamente na ausên-
cia do tutor. 

Fatores relacionados com a SAS em gatos

O comportamento felino e seus distúr-
bios apresentam ampla variação individual e são 
influenciados por vários fatores, como por exem-
plo, genética, experiências prévias, e o ambiente 
em que o animal vive, assim, iremos citar alguns 
fatores descritos em literatura que possuem re-
lação com SAS em gatos. Cabe destacar que, em 
função do limitado número de pesquisas na área, 
ainda se sabe muito pouco sobre os fatores de 
risco para a ocorrência de SAS em gatos. 

Sexo. Schwartz (2002) observou, em seu 
estudo epidemiológico avaliando 192 gatos com 
SAS, que o comportamento destrutivo apresen-
tou maior ocorrência em machos castrados do 
que em fêmeas esterilizadas. Em contrapartida, 
a defecação inapropriada foi mais frequente em 
fêmeas castradas. 

Raça. Sabe-se muito pouco sobre o efeito 
de raças sobre a ocorrência de SAS. Dentre 
os gatos identificados com SAS no estudo de 

Schwartz (2002), apenas 32 eram de raças puras, 
sendo encontrada maior ocorrência nos persas 
(12%), seguidos pelos siameses (6%) e, em menor 
frequência, os birmaneses (3%) e himalaios (3%). 
Ao comparar sinais de apego ao tutor em gatos de 
diferentes raças, Edwards et al. (2007) sugeriram 
haver maiores indícios de apego nos gatos da 
raça Persa. Por sua vez, Manteca (2015) sugere 
que casos de SAS são mais comuns em gatos das 
raças Siamesa e Birmanesa, havendo, portanto, 
uma possível predisposição genética, porém 
ainda longe de ser devidamente esclarecida.

Idade. Outro fator que pode ter 
influência no desenvolvimento de distúrbios 
comportamentais pelos animais é a idade. Animais 
idosos, por exemplo, tendem a apresentar 
quadros SAS com maior frequência, além de 
agressão intra e interespecífica, vocalização 
excessiva, controle inadequado de necessidades 
fisiológicas, fobias, compulsão e dificuldade para 
dormir durante a noite (Landsberg & Araujo, 
2005; Freitas et al., 2006). Em gatas idosas, a 
SAS pode ocorrer mais frequentemente do que 
em machos. Schwartz (2002) relatou que 27% 
de fêmeas com idade maior que 7 anos foram 
diagnosticadas com SAS. Tal situação tornou-se 
uma das principais causas de eutanásia de gatos 
idosos no Reino Unido que possuíam SAS, mas 
eram saudáveis em termos clínicos (Houpt, 2001; 
Beaver, 2003). 

Ambiente. Segundo Schwartz (2002), o 
número de animais na casa não foi relacionado 
à ocorrência de SAS em gatos, sugerindo 
que a simples  presença  de  outros gatos na 

Revista Brasileira de Zoociências 18(3):  159-186. 2017

Machado & Sant’Anna



.175

casa não reduz a probabilidade de um dado 
animal apresentar sinais de SAS. Por outro 
lado, esses autores sugerem que os gatos que 
vivem exclusivamente confinados dentro de 
casas e apartamentos, estão mais propensos a 
desenvolverem SAS devido a previsibilidade do 
ambiente e ausência de recursos para exibição do 
comportamento de exploração (Schwartz, 2002). 
O ato exploratório é extremamente importante 
para os gatos domésticos, cujas oportunidades de 
exploração se fazem indispensáveis na promoção 
do seu bem-estar (Machado & Genaro, 2010). 
Se por um lado, o acesso a uma área externa 
pode ser extremamente enriquecedor, por outro, 
deve-se ter cautela com a possibilidade do animal 
escapar para a rua, caracterizando-se como uma 
séria ameaça para o bem-estar em função dos 
riscos de atropelamentos, brigas com outros 
gatos, ataques por cães, envenenamentos, etc.

Tratamento da síndrome de ansiedade por 
separação

A SAS é um transtorno que pode ser 
minimizado, com um bom prognóstico de 
cura. Quando diagnosticada precocemente e 
tratada de modo adequado, o tratamento pode 
ser 100% eficaz (Schwartz, 2002; Manteca, 
2015). Em animais que têm suas necessidades 
emocionais, psicológicas e físicas atendidas 
é baixa a probabilidade do desenvolvimento 
desta síndrome, portanto, os tratamentos visam 
reestabelecer o amplo atendimento de tais 
necessidades (Schwartz, 2003). 

Em geral, as opções de tratamento para 

SAS priorizam o uso de terapia comportamental 
e o enriquecimento ambiental, associados à 
administração de fármacos, quando necessários 
(Schwartz, 2003; Appleby & Pluijmakers, 2004; 
Landsberg & Araujo, 2005). Sinais clínicos 
individuais devem ser levados em consideração 
para assim ministrar o tratamento mais indicado 
a cada situação / animal. 

Como a síndrome é caracterizada pela 
expressão de um conjunto de sintomas, que são 
comportamentais e fisiológicos, certos tipos de 
tratamentos podem atuar com diferentes eficácias 
para cada um dos sinais apresentados pelos 
animais. Por exemplo, King et al. (2000) avaliaram 
a eficácia de tratamento com clomipramina em 
duas diferentes dosagens, associada à terapia 
comportamental em cães. Segundo os autores, 
o comportamento destrutivo, a eliminação 
inadequada de fezes e de urina ‘melhoraram’ 
com o uso dos tratamentos ao longo de 3 meses 
(84 dias), sendo que comportamento destrutivo 
foi o único sintoma que ‘desapareceu’ por um 
período, durante o tratamento. Por sua vez, a 
vocalização excessiva não apresentou mudanças, 
demonstrando que, para este comportamento, 
os animais não tiveram a resposta esperada ao 
tratamento.  

Descreveremos aqui alguns aspectos 
gerais das quatro principais abordagens utilizadas 
para tratamento da SAS, que são: terapia 
comportamental, enriquecimento ambiental, 
administração de fármacos e o uso de feromônios 
sintéticos.
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Terapia comportamental e enriquecimento 
ambiental

Em geral, a terapia comportamental em 
conjunto com o enriquecimento ambiental é 
eficaz na redução dos distúrbios comportamentais 
tanto para cães quanto para gatos (Takeuchi et 
al., 2000; Beaver, 2003; Appleby & Pluijmakers, 
2004; Ellis, 2009) e consiste em: i) reduzir 
a dependência do animal em relação a uma 
figura de apego; ii) estimular o animal a realizar 
atividades ‘positivas’ na ausência do tutor; iii) 
dessensibilização das partidas; iv) alterar os 
comportamentos na saída e na chegada à casa; 
v) evitar punições e outros estímulos que eliciem 
medo (Appleby & Pluijmakers, 2004). Várias são 
as recomendações associadas a cada uma dessas 
cinco metas. Segue uma descrição de ações a 
serem realizadas para produção de modificação 
comportamental, consideradas eficientes no 
tratamento de cães com SAS (modificado de King 
et al., 2002; Karagiannis et al., 2015).

 Com o tutor na casa: i) apenas interagir 
com o cão por iniciativa do tutor (e não por 
demandas do animal) e apenas quando o animal 
estiver relaxado; ii) gradualmente ensinar o cão a 
ficar calmo e permanecer sozinho, ou seja, fazê-
lo ‘sentar’ e ‘ficar’, permanecendo em um local 
da casa, enquanto o tutor vai se distanciando 
lentamente, aumentando a distância entre a 
pessoa e o animal (neste ponto, um treinamento 
de obediência básica poderá ajudar na aplicação 
dos comandos e no controle sobre o cão); iii) 
realizar comportamentos característicos de 
quando irá sair (pegar as chaves, calçar sapatos) 

em momentos que não irá sair da casa (as ‘falsas 
saídas’ têm sido recomendadas por causarem 
uma ruptura da previsibilidade associada ao 
ritual de saída); iv) premiar comportamentos de 
calma e relaxamento, quando apropriado; v) cão 
pode dormir na cama do tutor, mas apenas por 
iniciativa do próprio tutor em deixá-lo subir.

No momento prévio à saída: i) demonstrar 
completa indiferença ao cão por 20 a 30 minutos 
antes de sair; ii) quando for sair, deixar um 
brinquedo especial que o animal goste e que o 
distraia no momento da saída, como brinquedos 
que liberam alimento ou petiscos, assim que 
voltar, remover o brinquedo para que este seja 
algo ‘especial’ e o animal associe a saída a algo 
positivo; iii) não interagir fisicamente, nem 
verbalmente, com o animal no momento de 
sair, ou seja, não realizar qualquer ‘despedida’; 
iv) realizar as saídas de rotina que normalmente 
realiza (trabalho ou estudo) e evitar se ausentar da 
casa em outros períodos, durante o tratamento.

No retorno para a casa: i) ignorar o cão 
enquanto este apresentar comportamentos de 
ansiedade e excitação extrema na chegada do 
tutor; ii) apenas interagir quando estiver calmo e 
relaxado; iii) reforçar com recompensa (que pode 
ser carinho) comportamentos calmos; iv) nunca 
punir ou repreender o animal por ter realizado 
comportamento destrutivo na ausência, nem por 
ter urinado ou defecado em locais inapropriados, 
além de não associar mais o castigo ao seu 
comportamento indesejável, a repreensão gera 
mais ansiedade no animal, agravando os sinais 
de SAS.
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Embora os estudos que avaliaram a 
eficácia desse plano de mudança comportamental 
tenham sido realizados com cães, assume-se que 
os procedimentos possam ser adaptados também 
por tutores de gatos, respeitando-se as diferenças 
entre as espécies. A terapia comportamental 
pode ensinar o gato a suportar períodos curtos da 
ausência do tutor, que devem ir tornando-se mais 
longos gradativamente (Beaver, 2003). Promover 
oportunidades de distrações e brinquedos para 
os gatos também pode produzir os mesmos 
efeitos positivos que para os cães (Schwartz, 
2003). Os objetos de enriquecimento ambiental, 
no caso dos gatos, devem ser mais interativos 
do que para os cães, visando prender a atenção 
do animal por mais tempo. Assim, acredita-se 
que o ideal seja os brinquedos que se movam 
erraticamente e jogos com estímulo alimentar, os 
quais liberam petiscos (Ellis, 2009). Da mesma 
maneira, disponibilizar locais para o animal exibir 
o comportamento de arranhadura, que é uma 
conduta natural da espécie, bem como melhorar 
a disposição de objetos e investir no espaço 
vertical onde o gato vive, podem enriquecer o 
ambiente e possibilitam a exploração física do 
mesmo, permitindo dessa forma a expressão 
de um repertório comportamental mais amplo 
(Ellis, 2009; Machado & Genaro, 2010).

Outro fator de suma importância é 
impossibilitar o acesso do gato ao local onde 
ele costuma eliminar erroneamente, que muitas 
vezes é a cama do tutor. Tal procedimento deve 
ser adotado durante todo o programa de terapia 
comportamental.

O estabelecimento de uma rotina 
de estimulação física e mental por meio de 
exercícios físicos dentro de casa ou em ruas e 
parques também são práticas recomendáveis. 
Estes podem ser realizados nos momentos que 
antecedem a saída da figura de apego, para 
que o período de sua ausência coincida com o 
período de necessidade de descanso pelo animal 
(Schwartz, 2003).

 Por sua vez, o enriquecimento social, por 
meio da simples inserção de outro animal na casa 
nem sempre é recomendável para aliviar os sinais 
de SAS, já que o transtorno está relacionado não 
ao isolamento em si, mas à ausência de uma figura 
de apego, em geral, o tutor. Segundo Schwartz 
(2003), cães com SAS podem ter sua condição até 
mesmo agravada pela inserção de outro animal 
no ambiente, caso ocorra redirecionamento do 
tempo e atenção do tutor para o outro animal, 
por isso, em residências onde há um animal com 
SAS a adoção de outro deve ser vista com cautela.

 Por fim, vale destacar que o sucesso 
da terapia comportamental é extremamente 
dependente das atitudes do tutor e da sua 
percepção sobre o resultado das práticas de 
manejo. Sabe-se que as recomendações que 
tomam menos tempo e requerem menos 
disciplina do tutor têm mais chances de serem 
cumpridas, por exemplo, não punir o animal, 
deixar brinquedos e itens de entretenimento 
para os animais na saída e aumentar os níveis de 
exercício dos animais (Takeuchi et al., 2000). 

 Tendo em vista o risco de cães adotados 
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a partir de abrigos de desenvolverem SAS, 
somado ao grande impacto das atitudes e 
comportamentos do tutor ao lidar com esse 
problema, Blackwell et al. (2016) testaram a 
eficácia de se fornecer aos adotantes de cães 
recomendações por escrito de como lidar com 
comportamentos relacionados à separação, já 
no momento da adoção. Em geral, foram dadas 
recomendações para interagir com o animal por 
iniciativa do tutor e quando o animal estiver 
calmo, não punir comportamentos destrutivos ou 
eliminações inapropriadas realizadas na ausência, 
realizar exercícios antes das saídas e prover 
brinquedos e enriquecimentos no momento da 
saída, dessensibilizar as saídas gradualmente, 
ensinando, primeiramente, o cão a permanecer 
calmo e relaxado diante do afastamento e depois 
nas saídas do tutor, evitar períodos longos de 
ausência durante o processo de dessensibilização. 
Ao final do estudo, foi descrito um cumprimento 
desigual das medidas pelos tutores, sendo maior 
nas medidas mais simples, como deixar petiscos e 
itens de enriquecimento durante as saídas e não 
interagir com os cães no momento da saída. O 
ponto positivo destacado por eles foi que, mesmo 
com o baixo comprometimento dos tutores em 
realizarem de todas as medidas, a aplicação 
de algumas práticas simples foi suficiente para 
promover diferenças na frequência de animais 
com SAS entre os grupos com (22% dos cães) 
e sem (38% dos cães) as recomendações por 
escrito, demonstrando a sua eficiência na 
prevenção e tratamento da SAS.

Administração de fármacos e feromônios 

sintéticos 

A utilização da terapia comportamental 
pode resultar na diminuição dos sinais de SAS, 
todavia, o uso de medicamentos pode ser 
importante em certos casos mais agudos ou, 
quando não houver resposta satisfatória à terapia 
comportamental. No entanto, deve-se ter em 
conta que o tratamento farmacológico deve ser 
complementar à mudança no comportamento 
e ambiente do animal e não como tratamento 
único (Appleby & Pluijmakers, 2004; Manteca, 
2015). Por exemplo, o uso de um fármaco, 
associado à terapia comportamental, melhorou 
rapidamente os sinais de comportamento 
destrutivo e eliminação inadequada no estudo 
de King et al. (2000), reduzindo em até três 
vezes o tempo de tratamento e, dessa forma, 
incentivando os tutores a permanecerem com a 
terapia comportamental.

O uso de fármacos é recomendável tanto 
para gatos, quanto para os cães. Porém, foi 
sugerido por Beaver (2003) que o tratamento para 
SAS em gatos pode ser ainda mais dependente de 
fármacos do que nos cães, pois os gatos afetados 
são, em geral, mais ansiosos. As drogas descritas 
na literatura para tratamento de SAS são os 
antidepressivos tricíclicos, como a clomipramina, 
fluoxetina e amitriptilina (Takeuchi et al., 2000; 
King et al., 2000; Karagiannis et al., 2015). Além 
disso, em casos em que os comportamentos são 
muito agudos e intensos, pode ser recomendável 
combinar o antidepressivo tricíclico com um 
ansiolítico, por exemplo, o Alprazolan ou 
outro benzodiazepínico (Takeuchi et al., 2000; 
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Manteca, 2015). 

O uso de feromônios sintéticos de 
apaziguamento tem sido proposto como forma 
de aliviar os sintomas de SAS em cães e em 
gatos. O feromônio de apaziguamento canino 
possui substâncias químicas secretadas por 
glândulas sebáceas, na região entre as mamas 
das fêmeas, que possuem um efeito calmante 
e relaxante sobre seus filhotes. Por isso, 
estes têm sido avaliados como auxiliares no 
tratamento de diversas formas de ansiedade e 
problemas comportamentais dos cães, nos quais 
o relaxamento pode produzir efeitos benéficos 
(Gaultier et al., 2005). Para os gatos, é utilizado 
o feromônio facial felino sintético, análogo dos 
feromônios liberados pela face do gato, sendo 
indicado para reduzir a marcação com urina 
(spray) e outros problemas comportamentais 
relacionados ao estresse e ansiedade (Mills & 
Mills, 2001). 

Suas principais vantagens em relação 
ao uso dos fármacos é o fato de não causarem 
efeitos colaterais (como o vômito) e a fácil 
administração, que é realizada por meio de 
infusores elétricos instalados no local onde 
o animal permanecerá. Ao serem inaladas, 
as substâncias ativam receptores químicos 
presentes no órgão vomeronasal dos animais, 
sem serem percebidas por humanos, já que são 
espécie-específicas.  Sua eficácia foi testada em 
diversas pesquisas, que revelaram resultados, 
de um modo geral, promissores para redução de 
comportamentos relacionados à separação em 
cães (Gaultier et al., 2005; Mills et al., 2006; 

Kim et al., 2010) e alguns comportamentos 
indesejáveis como marcação com urina (Frank 
et al., 1999; Mills & Mills, 2001) e estresse 
em gatos (Kronen et al., 2006). Apesar de sua 
eficácia reportada em diversas pesquisas, um 
importante limitante à adoção desse tipo de 
método auxiliar no tratamento de SAS no Brasil 
pode ser o custo do produto. Um dos análogos 
sintéticos do feromônio facial felino, que recebe 
o nome de Feliway®, é comercializado em 
difusor de 48 ml (com duração aproximada de 4 
semanas em área de 50 a 70 metros quadrados) 
e chega a custar entre R$ 75,00 e R$ 250,00 
(pesquisa realizada em abril de 2017), um valor 
que pode ser considerado alto para a realidade 
socioeconômica do nosso país.

Considerações Finais

A SAS é um disturbio comportamental 
bastante comum na atualidade, originado a 
partir de múltiplos fatores causais relacionados 
ao animal, ao tutor e ao ambiente em que os 
cães e gatos estão inseridos. É de fundamental 
importância a ampliação dos estudos a respeito 
dessa síndrome, em especial, aqueles que 
considerem também a avaliação de animais de 
diferentes raças, tipos de residência, condição 
fisiológica, dentre outros fatores que possam 
elucidar fatores de risco para SAS, que ainda 
permanecem controversos. Além disso, a maioria 
dos estudos disponíveis atualmente realiza o 
diagnóstico dos animais a partir de relatos de 
tutores, com uso de entrevistas ou questionários. 
Embora sejam ferramentas confiáveis e validadas, 
sabe-se que há certos tipos de limitações ou 
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de viés associado a esse tipo de avaliação, que 
depende exclusivamente da percepção que o ser 
humano tem do animal, o que pode variar muito 
de acordo com a personalidade, o estado mental 
e o tipo de vínculo com o animal. Recomenda-
se que mais estudos considerem a possibilidade 
de incluir nas metodologias de avaliação 
comportamental, seja com o uso de vídeos e ou 
de testes comportamentais para a realização do 
diagnóstico de SAS, ou mesmo para validação 
dos dados obtidos a partir de questionários.

Especialmente com relação aos gatos, o 
conhecimento científico a respeito da SAS é ainda 
incipiente. Embora já se tenha algumas evidências 
de que gatos domésticos podem estabelecer um 
vínculo com seu tutor e, portanto, apresentar 
sintomas característicos de SAS, sabe-se muito 
pouco sobre aspectos comportamentais e fatores 
causais para SAS em gatos. Por tratar-se de um 
animal com características comportamentais 
bastante complexas e distintas dos cães, é 
provável que extrapolar o conhecimento 
produzido até hoje na espécie canina para os 
gatos, levará invariavelmente a erros ou má 
interpretações, sendo importante a ampliação 
das pesquisas existentes também para essa 
espécie.

Por fim, consideramos que a melhoria da 
qualidade da interação humano-animal depende 
de um relacionamento saudável entre os seres 
humanos com seus cães e gatos, nas diversas 
dimensões que essa relação se expressa, física, 
mental e emocionalmente. Assim, é possível 
melhorar o bem-estar geral de ambos, tanto 

dos animais, quanto das pessoas que com eles 
convivem.
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